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Resumo:  

Este artigo apresenta uma análise sobre a inclusão de alunos com necessidades 

especiais na educação regular, enfatizando as práticas e estratégias essenciais 

para assegurar que esses estudantes tenham acesso pleno ao currículo escolar. 

A inclusão requer adaptações nas metodologias de ensino, bem como a utili-

zação de recursos e tecnologias assistivas, além da criação de um ambiente 

escolar acolhedor. Para que a inclusão seja realmente eficaz, se faz necessário 

adotar abordagens que respeitem as particularidades de cada aluno, o que im-

plica a disponibilização de materiais adaptados e a presença de profissionais 

qualificados para prestar suporte. A formação contínua dos educadores ga-

rante que estes estejam adequadamente preparados para enfrentar a diversi-

dade de necessidades em sala de aula. Em síntese, o artigo enfatiza que um 

ambiente colaborativo e acessível se apresenta como fundamental para que 

todos os alunos, independentemente de suas limitações, possam participar de 

maneira significativa do processo educativo. 
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Inclusion and curriculum: a discussion for today and forever 

 

Abstract:  

This article presents an analysis of the inclusion of students with special needs 

in regular education, emphasizing the essential practices and strategies to en-

sure that these students have full access to the school curriculum. Inclusion re-

quires adaptations in teaching methodologies, as well as the use of assistive 

resources and technologies, in addition to the creation of a welcoming school 

environment. For inclusion to be truly effective, it is necessary to adopt approa-

ches that respect the particularities of each student, which implies the availabi-

lity of adapted materials and the presence of qualified professionals to provide 

support. The continuous training of educators ensures that they are adequately 

prepared to face the diversity of needs in the classroom. In summary, the article 

emphasizes that a collaborative and accessible environment is fundamental for 

all students, regardless of their limitations, to be able to participate in a mea-

ningful way in the educational process.  

Keywords: Inclusion. Curriculum. Teaching Practices.. 

 

Inclusión y currículo: una discusión para hoy y siempre 

  

Resumen:  

Este artículo presenta un análisis de la inclusión de los estudiantes con necesi-

dades especiales en la educación regular, enfatizando las prácticas y estrategias 

esenciales para garantizar que estos estudiantes tengan acceso pleno al cu-

rrículo escolar. La inclusión requiere adaptaciones en las metodologías de en-

señanza, así como el uso de recursos y tecnologías de apoyo, además de la 

creación de un entorno escolar acogedor. Para que la inclusión sea realmente 

efectiva, es necesario adoptar enfoques que respeten las particularidades de 

cada estudiante, lo que implica la disponibilidad de materiales adaptados y la 

presencia de profesionales calificados para brindar apoyo. La formación conti-

nua de los educadores garantiza que estén adecuadamente preparados para 

afrontar la diversidad de necesidades en el aula. En resumen, el artículo enfatiza 

que un ambiente colaborativo y accesible es fundamental para que todos los 

estudiantes, independientemente de sus limitaciones, puedan participar de 

manera significativa en el proceso educativo.  

Palabras clave: Palabras clave: Inclusión. Currículo. Prácticas Docentes. 
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Introdução 

 

 Este estudo tem como objetivo investigar de que maneira a inclusão de 

alunos com necessidades especiais na educação regular pode ser efetivada, 

através de práticas pedagógicas e estratégias específicas. A pesquisa se de-

dicará a compreender quais métodos e recursos são mais eficazes para a 

adaptação do currículo, assegurando que todos os estudantes tenham opor-

tunidades equivalentes de aprendizado. Ademais, será analisado o papel fun-

damental dos docentes e dos profissionais de apoio na construção de um am-

biente escolar inclusivo, no qual a diversidade é reconhecida e todos os alu-

nos têm a possibilidade de participar ativamente do processo educativo. 

A inclusão de alunos com necessidades especiais se configura como 

um tema de suma importância, especialmente à medida que a sociedade se 

torna mais consciente da necessidade de proporcionar uma educação acessí-

vel a todos. A educação inclusiva vai além da simples presença física desses 

alunos em salas de aula regulares; exige a adoção de práticas e estratégias 

que garantam o pleno acesso ao currículo e a participação efetiva no processo 

de ensino-aprendizagem. Para tal, é imprescindível que a escola esteja pre-

parada para acolher a diversidade, ajustando-se às necessidades individuais 

por meio de recursos didáticos, tecnológicos e do suporte de profissionais 

especializados. A formação contínua dos professores e a promoção de um 

ambiente colaborativo são essenciais para o sucesso da inclusão. 

O objetivo central deste estudo é analisar as práticas e estratégias que 

podem ser implementadas na educação regular para assegurar que alunos 

com necessidades especiais tenham acesso completo ao currículo escolar. Os 

objetivos específicos incluem: identificar métodos pedagógicos que atendam 

às individualidades desses estudantes, explorar a utilização de recursos tec-

nológicos e materiais adaptados que favoreçam a inclusão, discutir a relevân-

cia da formação contínua dos docentes e o papel dos profissionais 
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especializados, e avaliar a eficácia de um ambiente escolar colaborativo para 

o acesso ao currículo. 

 

Diante do desafio de criar ambientes educacionais inclusivos, este artigo 

busca promover a conscientização e o engajamento de todos os envolvidos 

no processo educativo. A proposta é estimular práticas que valorizem a diver-

sidade e reconheçam o potencial único de cada aluno, independentemente 

de suas características.  

Nesse sentido, o artigo aborda a inclusão de alunos com necessidades 

especiais na educação regular, ressaltando a importância de práticas inclusi-

vas e os desafios que esses alunos enfrentam. Serão apresentadas estratégias 

que favorecem sua participação e os impactos positivos dessa inclusão tanto 

para os estudantes quanto para a comunidade escolar. Este trabalho incluirá 

uma revisão da literatura, exemplos de boas práticas e recomendações para 

incentivar a reflexão e ações que promovam uma educação verdadeiramente 

inclusiva.  

 

Incluir na Escola 

 

A inclusão de alunos com necessidades especiais na educação regular 

é um princípio essencial que busca garantir que todos os estudantes, inde-

pendentemente de suas habilidades ou limitações, tenham acesso igualitário 

ao ensino. Esse conceito valoriza a diversidade no ambiente escolar e asse-

gura que todos possam aprender juntos. A inclusão escolar vai além da sim-

ples presença de alunos com deficiência em escolas comuns; envolve a cria-

ção de condições que possibilitem seu acesso, participação e aprendizado 

nas mesmas circunstâncias que os demais alunos (Mantoan, 2003). 

Além disso, a inclusão exige muito mais do que a mera presença física 

desses alunos nas salas de aula regulares; é imprescindível transformar atitu-

des, práticas e políticas escolares para que todos possam se envolver ativa-

mente nas atividades de aprendizagem. Para garantir que os alunos com 
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necessidades especiais tenham acesso total ao currículo, é fundamental 

adaptar os métodos de ensino às suas necessidades individuais. "A imple-

mentação de estratégias pedagógicas diferenciadas e o uso de materiais 

adaptados são vitais para assegurar que todos os alunos, inclusive aqueles 

com necessidades especiais, possam acessar o currículo" (Fuchs; Fuchs, 2006, 

p. 102). 

A adoção de instruções diferenciadas, nas quais os professores ajustam 

o conteúdo, os processos ou os produtos do ensino, representa uma prática 

eficaz. Os planos educacionais individualizados (PEIs) permitem personalizar 

as metas de aprendizado de acordo com as capacidades específicas de cada 

aluno. Ademais, a colaboração entre professores de educação regular e es-

pecializada é uma estratégia benéfica, pois possibilita um suporte mútuo no 

processo de inclusão. Assim, criar um ambiente escolar inclusivo e colabora-

tivo é fundamental para promover a participação plena dos alunos com ne-

cessidades especiais no processo educativo (Mcleskey; Waldron, 2007). 

A tecnologia exerce um papel categórico na inclusão educacional, ofe-

recendo ferramentas adaptáveis para atender às necessidades dos alunos 

com deficiências. O uso de tecnologias assistivas é uma estratégia essencial 

para assegurar que esses alunos possam acessar o currículo regular, promo-

vendo sua autonomia e participação ativa (Borges, 2011).  

Ferramentas como softwares de leitura de tela, teclados adaptados e 

aplicativos educativos personalizados são fundamentais para eliminar barrei-

ras de aprendizagem. Materiais didáticos adaptados, como livros em braille, 

áudio-livros e recursos visualmente acessíveis, são indispensáveis para que 

alunos com deficiências visuais, auditivas ou motoras tenham acesso ao currí-

culo de maneira equitativa. 

O sucesso da inclusão escolar está relacionado à capacidade da escola 

de ajustar suas práticas pedagógicas e criar um ambiente que estimule a par-

ticipação ativa de todos os alunos. Isso demanda uma colaboração eficaz en-

tre professores, gestores e especialistas, garantindo que o currículo seja aces-

sível a todos e que os alunos com necessidades especiais recebam o suporte 
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necessário. A formação contínua dos educadores é fundamental para a efeti-

vidade dessas práticas inclusivas (Silva, 2011). 

A formação contínua de docentes é essencial para assegurar uma in-

clusão escolar efetiva. Educadores que possuem a capacitação necessária 

para compreender e atender às necessidades de alunos com deficiências es-

tão mais aptos a criar ambientes de aprendizagem inclusivos. Tal formação é 

capital para o êxito da inclusão, pois prepara os professores para lidar com a 

diversidade em sala de aula e implementar práticas pedagógicas que fomen-

tem a inclusão (Correia, 2001).  

O desenvolvimento de competências pedagógicas, associado à com-

preensão das diversas deficiências e das melhores estratégias de apoio a es-

ses estudantes, é uma parte fundamental dessa capacitação. Profissionais 

como psicopedagogos, terapeutas ocupacionais e assistentes de educação 

especial exercem um papel vital ao oferecer suporte adicional, garantindo 

que todos os alunos recebam a atenção de que necessitam. 

A inclusão escolar deve ser entendida como um processo dinâmico que 

vai além da mera adaptação de métodos e materiais didáticos; implica uma 

transformação nas práticas pedagógicas e nas relações interpessoais dentro 

da escola. É imprescindível que a instituição se comprometa a criar um ambi-

ente que ressoe com a diversidade, assegurando que todos os alunos, inde-

pendentemente de suas limitações, tenham acesso igualitário às oportunida-

des educacionais (Fernandes, 2013).  

Um ambiente escolar inclusivo é fundamental para uma educação de 

qualidade, caracterizando-se pela aceitação e valorização da diversidade, 

onde todos se sintam respeitados e apoiados. A colaboração entre professo-

res, alunos, pais e a comunidade escolar é essencial para o sucesso da inclu-

são. 

Para que alunos com necessidades especiais se integrem plenamente, 

a escola deve implementar práticas pedagógicas que considerem as caracte-

rísticas individuais de cada um, proporcionando o suporte adequado. Isso 

abrange o uso de recursos didáticos adaptados, estratégias de ensino dife-

renciadas e um apoio contínuo de profissionais qualificados. A inclusão vai 
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além da simples presença física na sala de aula; requer um compromisso au-

têntico em adaptar o currículo e os métodos de ensino para atender efetiva-

mente às necessidades dos alunos (Figueiredo, 2010).  

A implementação de políticas que favoreçam a inclusão, como a ade-

quação dos espaços físicos, o enfrentamento de preconceitos e a criação de 

atividades que promovam a interação entre todos, é decisivo para a constru-

ção de um ambiente escolar positivo e inclusivo. 

A avaliação contínua das práticas inclusivas é fundamental para asse-

gurar que alunos com necessidades especiais tenham acesso ao currículo de 

forma eficaz. Isso envolve a coleta e análise de dados acerca do desempenho 

acadêmico, da participação e do bem-estar desses alunos. A avaliação deve 

ser formativa, oferecendo feedback constante para que as estratégias peda-

gógicas possam ser ajustadas, levando em consideração também o impacto 

das práticas inclusivas no desenvolvimento social e emocional dos alunos, ga-

rantindo que a inclusão seja uma experiência positiva.  

Para promover uma inclusão genuína, a escola deve adotar uma abor-

dagem pedagógica que valorize a diversidade, permitindo a participação 

ativa de todos os alunos. É necessário criar um ambiente de aprendizagem 

que não apenas aceite, mas celebre as diferenças, além de aplicar práticas 

educativas flexíveis e adaptativas às necessidades de cada aluno. A formação 

dos professores e a colaboração com profissionais especializados são cruciais 

para que a inclusão seja efetiva, assegurando que todos tenham a oportuni-

dade de alcançar seu máximo potencial (Carvalho, 2012). 

 

Diversidade e Currículo 

 

Em uma escola que verdadeiramente valoriza a diversidade, é essen-

cial que o currículo seja flexível e adaptável, capaz de atender às necessida-

des específicas de cada aluno. Uma instituição se considera inclusiva quando 

possui um currículo dinâmico, que possibilita ajustes pedagógicos de acordo 
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com as demandas de seus estudantes, atuando como um recurso primordial 

para promover seu desenvolvimento e aprendizado.  

Conforme afirmam Bitencourt, Magalhães e Ravagnani (2020, p.3), um 

dos desafios mais significativos que as escolas enfrentam atualmente é tor-

nar-se verdadeiramente inclusivas, superando preconceitos sobre indivíduos 

com necessidades educacionais especiais e criando um ambiente acolhedor, 

acessível e democrático, que receba a todos sem discriminação, oferecendo 

aprendizagens significativas e de qualidade. 

É imprescindível ter uma sensibilidade apurada em relação ao currículo 

das escolas que atendem alunos com necessidades educacionais especiais e 

refletir sobre sua estruturação. É necessário avaliar se ele realmente promove 

a inclusão ou, ao contrário, perpetua diferenças. As pesquisas sobre o “currí-

culo na escola inclusiva” no Brasil ainda são limitadas. Investigações mais re-

centes demonstram que o material disponível é escasso e, quando existem, 

abordam a inclusão de forma ampla, sem oferecer contribuições práticas so-

bre a organização de currículos voltados para escolas inclusivas. 

A proposta didático-pedagógica de uma escola inclusiva deve engajar 

os alunos com NEE em todas as atividades cotidianas da sala regular, possi-

bilitando que aprendam junto a seus colegas, mesmo que de maneira dife-

renciada. O professor regente exerce um papel vital como mediador entre os 

alunos, sendo responsável por realizar as adaptações necessárias no currí-

culo.  

Segundo Ainscow (2008), a inclusão reconfigura o sistema educacio-

nal, buscando maneiras de atender alunos que antes não eram considerados. 

O autor distingue a inclusão em três níveis: o primeiro nível é a presença, que 

se refere à presença do aluno na escola; o segundo, a participação, que en-

volve o engajamento ativo do aluno; e o terceiro nível é a apropriação, que 

indica que o aluno aprende, participa e desenvolve suas habilidades. 

Ao ingressar em uma escola inclusiva, o aluno com necessidades edu-

cacionais especiais pode enfrentar estigmas sociais e barreiras no processo 

de ensino e aprendizagem, evidenciando o despreparo da escola em reco-

nhecer suas potencialidades. Goffman (1980, p.12) ressalta que ao nos 
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depararmos com o "diferente", surgem evidências de que ele possui caracte-

rísticas que o separam dos demais. 

A filósofa Hannah Arendt (2011, p. 247) enfatiza que a educação é o 

momento em que decidimos se valorizamos o mundo e nossas crianças, op-

tando por acolhê-las em vez de abandoná-las. Ela argumenta que, embora a 

criança seja considerada um estranho ao nascer, é responsabilidade dos adul-

tos orientá-las. Assim, é contraditório que essas crianças possam ser excluídas 

por aqueles que deveriam apoiá-las em seu crescimento. A inclusão deve ser 

vista como um direito universal, sem exceções. Embora a terminologia "edu-

cação inclusiva" possa sugerir igualdade entre todos, sabemos que a dife-

rença nos humaniza e deve ser valorizada em todos os aspectos da vida, um 

princípio já consagrado na Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(1948).  

Glat (2004) aponta que o maior desafio da educação inclusiva reside 

em como ensinar alunos com necessidades educativas especiais em salas de 

aula comuns, transformando a inclusão em prática efetiva, e não apenas teó-

rica. 

Dessa forma, a educação inclusiva, sob a perspectiva didático-curricu-

lar, deve proporcionar aos alunos com necessidades educacionais especiais 

a chance de participar ativamente das atividades diárias nas salas regulares, 

aprendendo de forma adequada, preferencialmente sem incompatibilidade 

entre idade e série. O professor desempenha um papel crucial ao realizar as 

adaptações necessárias no currículo (Glat, 2004).  

O tema da inclusão ganhou relevância em diversas esferas da socie-

dade, nas políticas públicas e no ambiente escolar, mas ainda enfrentamos 

lacunas na prática para atender a essa necessidade. Portanto, apenas as leis 

que direcionam as ações não são suficientes; é imperativo integrar a legisla-

ção com a prática cotidiana das escolas. Os desafios observados no cotidiano 

escolar indicam que a inclusão permanece uma questão a ser resolvida pela 

sociedade e pelas instituições de ensino. 

 

Considerações Finais 
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Para concluir, a inclusão de alunos com necessidades especiais na edu-

cação regular representa um desafio que exige um esforço colaborativo de 

toda a comunidade escolar. É fundamental que as instituições de ensino ado-

tem práticas pedagógicas adaptadas e utilizem tecnologias adequadas para 

garantir que todos os alunos tenham acesso ao currículo e possam participar 

do processo educativo de maneira integral. A verdadeira inclusão desses es-

tudantes vai além da mera presença física em sala de aula; requer a persona-

lização do ensino e a criação de um ambiente escolar que respeite e valorize 

a diversidade. 

Além disso, a formação continuada dos professores é categórica para 

o sucesso da inclusão. Educadores bem treinados estão mais preparados para 

ajustar suas metodologias e aplicar estratégias que atendam às necessidades 

específicas de cada aluno. O apoio de profissionais especializados também é 

vital para assegurar que todos recebam a atenção necessária. Ao investirem 

no desenvolvimento profissional, as escolas podem aprimorar suas práticas 

inclusivas.  

Apesar dos desafios que envolvem a busca pela inclusão total, as opor-

tunidades de inovação e avanço são significativas. A promoção de uma edu-

cação inclusiva beneficia não apenas os alunos com necessidades especiais, 

ajudando-os a atingir seu pleno potencial, mas também colabora para a cons-

trução de uma sociedade mais justa. Ao adotarem práticas inclusivas, as insti-

tuições educacionais desempenham um papel fundamental na criação de um 

ambiente onde a diversidade é celebrada e todos têm a oportunidade de 

aprender e crescer juntos. 

Embora reconhecida como um direito, a inclusão enfrenta desafios sig-

nificativos em sua implementação, como a falta de recursos, a resistência à 

mudança em algumas escolas e a necessidade de uma formação mais robusta 

para os educadores. Contudo, essas dificuldades também representam opor-

tunidades para inovações e melhorias no sistema educacional. A adoção de 

políticas inclusivas mais eficazes, o investimento em tecnologia assistiva e a 
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promoção de uma cultura escolar inclusiva são passos fundamentais para su-

perar os obstáculos e garantir que a educação seja acessível a todos. 
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